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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco e o Presidente da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco  solicitam pelo Ofício nº 200/2014, protocolado em 30 de abril de 2014, Aprovação do Projeto do Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010 ( fls. 02). 
O Processo foi baixado em diligência nos termos solicitados no Ofício AT n° 67/2014, fls. 12. A Instituição atendeu à diligência protocolando o Ofício nº  218/2014, em 27/6/14 (fls. 13).

Pela Portaria CEE/GP nº 271/14, foram designadas as Especialistas Anna Cristina Barbosa Dias de Carvalho e Jacira Guiro Marino que, após análise documental, elaboraram Relatório circunstanciado sobre o Curso (fls. 23 a 27).

Em agosto de 2014, a  Câmara de Educação Superior baixou o Processo em diligência  para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão, visto que as Especialistas se manifestaram desfavoravelmente à aprovação do Projeto (fls. 30). Em resposta, a Instituição encaminhou expediente constante de fls. 32 a 65, aceitando as sugestões apontadas.

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria que trata do assunto sobre autorização de novos cursos oferecidos por Faculdades Integradas, Faculdades Isoladas e Institutos Superiores de Educação do Sistema Estadual de Ensino de São Paulo encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 102/2010. 

A Comissão de Especialistas analisando o Projeto Pedagógico do Curso proposto verificou que  não apresenta um panorama socioeconômico da região mostrando a contribuição que este Curso pode ter na região. Outro ponto destacado pela Comissão é que a justificativa apresentada não justifica a abertura de mais um curso.

Em resposta, a IES faz um arrazoado justificando que o Engenheiro de Produção é um dos profissionais mais requisitados na região  metropolitana e especialmente em Osasco  (fls. 34),  e  apresenta novo perfil do egresso, novos objetivos gerais e específicos para o Curso em pauta  fls. 35 - 36. 
Caracterização da Infraestrutura física reservada para o Curso

(alínea ‘d’, inciso II, artigo 2º)

A infraestrutura física já existente para abrigar o Curso é composta por 06 salas de aula que comportam 100 alunos e 14 com capacidade para 56 alunos equipadas com telas de projeção e retroprojetores, e de acordo com a Instituição, a expansão física se dará de acordo com o aumento da demanda.

Além das salas de aula, há mais 06 laboratórios: 01 de Química; 01 de Eletrônica; 01 de Eletrotécnica e 03 de Informática, devidamente equipados.

O Curso de Engenharia de Produção utilizará os laboratórios de Informática, Química e Eletrotécnica para o desenvolvimento de suas atividades didáticas. Os demais laboratórios serão desenvolvidos à medida que o curso for aprovado e iniciar seu funcionamento. Para tanto, vários orçamentos já foram feitos junto a empresas.
DESCRIÇÃO DA BIBLIOTECA
(alínea “d”, inciso II, artigo 2º)  

O acervo da Biblioteca é constituído por livros, num total de 18.686 volumes, sendo que 2.254 títulos poderão ser utilizados pelo Curso de Engenharia de Produção, periódicos, monografias, separatas e folhetos, memoriais, dicionários, enciclopédias, material cartográfico, fitas de vídeo e hemeroteca. Além do acervo, a Biblioteca possui terminais de computadores ligados à internet, utilizado pelos alunos para trabalho de pesquisa.
O acervo bibliográfico será atualizado constantemente, por indicação de alunos e professores, por solicitação da Coordenadoria e da equipe da Biblioteca, em razão de novas edições ou para atualização dos temas, objeto de estudos, além de publicações destinadas a subsidiar projetos de pesquisa e extensão.

A Biblioteca conta com um quadro de funcionários composto por 01 bibliotecário e 02 auxiliares de biblioteca. Funciona no horário das 7h às 22h30min de segunda a sexta e aos sábados das 8h às 13h. 

PLANO DE CARREIRA DOCENTE
(alínea “f”, inciso II, artigo 2º ) 

A Faculdade realizou em 2004, o primeiro Concurso Público para contratação de docente, porém houve uma ação judicial contra o concurso, que está sub judice até a presente data. 

Em razão dessa insegurança jurídica, a Faculdade fica impedida de realizar outro concurso público e implantar qualquer plano de carreira para os contratados por prazos determinados para atender aos seus interesses.
DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO
(Inciso III do art. 2º )

Gerais: a finalidade do Curso de Engenharia de Produção, da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco (FAC-FITO), é de formar profissionais qualificados, portadores de uma sólida formação geral e específica, que lhes permitam o exercício de diversas competências e habilidades gerais, expressas na Resolução CNE/CES, de 11 de março de 2002. 

Com base nessa Resolução, o Curso apresenta os seguintes objetivos gerais: 

♦preparar os futuros profissionais para trabalhar com gestão em seus diversos setores em indústrias e empresas de prestação de serviços, empresas nacionais ou multinacionais, públicas ou privadas;
♦capacitar os futuros engenheiros para otimizar a produção, por meio da racionalização de métodos, processos e sistemas.
Específicos: O Curso se propõe a habilitar o aluno para atuar nos seguintes segmentos: 

♦trabalhar com gestão de operações; 

♦trabalhar com gestão de qualidade nas empresas de pequeno, médio e grande porte; 

♦efetuar a gestão econômica das empresas; 

♦ coordenar engenharia do produto; 

♦ realizar cálculos para o lançamento de novos produtos; 

♦ calcular custos de produção, estimar previsão de venda e apontar o melhor meio de aplicação do capital da empresa; 

♦ coordenar pesquisas operacionais para novas estratégias; 

♦ trabalhar com gestão da tecnologia e com sistemas de informação.
Perfil do Egresso: o profissional do Curso de Engenharia de Produção, egresso da FITO, deverá ter competência para dimensionar, planejar, e programar os meios de produção, seja manufatura ou serviços. Para tanto, deverá saber utilizar os diversos conhecimentos oriundos das diversas áreas do saber que foram desenvolvidos durante o Curso. 

Assim, o Engenheiro de Produção formado pela FAC FITO deverá ser capaz de trabalhar, entre outros, com gestão de operações, gestão da qualidade, gestão econômica das empresas, engenharia do produto, pesquisa operacional, estratégias e organizações, gestão da tecnologia e sistemas de informação e do conhecimento.
Competências e habilidades: aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais ao campo da Engenharia de Produção; projetar, conduzir e interpretar experimentos; planejar, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e métodos de fabricação, comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; atuar em equipes multidisciplinares e buscar continuamente seu desenvolvimento pessoal e profissional, compreender e aplicar a ética e responsabilidade profissionais, avaliando o impacto das atividades de Engenharia de Produção no contexto social e ambiental, bem como sua viabilidade econômica.

Quanto ao item Currículo, as Especialistas verificaram que há distorções, tanto na ordem em que as disciplinas são oferecidas, como na carga horária alocada a diversas disciplinas abaixo do que é adequado e em incoerência com os objetivos do Curso.  E fazem uma série de sugestões como excluir, incluir e substituir algumas disciplinas.

A Instituição aceitou a sugestão das Especialistas, com algumas ressalvas, já que a Faculdade possui um Curso de Engenharia Elétrica há 15 anos e solicita abertura do Curso de Engenharia Civil e de Computação, sendo vital que os quatro primeiros semestres sejam comuns, afim de não comprometer o planejamento econômico da Instituição.

NOVA MATRIZ CURRICULAR com as sugestões efetuadas (fls. 39).
	1º Semestre

	Disciplinas
	Aulas/semanais
	Hora/aula
	Horas

	Matemática
	04
	80
	

	Português 
	02
	40
	

	Física I
	04
	80
	

	Química 
	02
	40
	

	Geometria Analítica 
	02
	40
	

	Desenho Técnico
	04
	80
	

	Introdução à Engenharia
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	2º Semestre

	Cálculo I
	04
	80
	

	Física II
	04
	80
	

	Álgebra Linear
	04
	80
	

	Programação aplicada à Engenharia I
	04
	80
	

	Economia
	02
	40
	

	Metodologia do Trabalho Científico
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	3º Semestre

	Cálculo II
	04
	80
	

	Física III
	04
	80
	

	Probabilidade e Estatística
	04
	80
	

	Eletrotécnica Geral
	02
	40
	

	Programação aplicada à Engenharia II
	02
	40
	

	Gestão Empresarial e Relações Interpessoais
	02
	40
	

	Engenharia Ambiental
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	4º Semestre

	Cálculo III
	04
	80
	

	Física IV 
	04
	80
	

	Representação Gráfica
	02
	40
	

	Cálculo Numérico
	04
	80
	

	Ciência dos Materiais
	02
	40
	

	Probabilidade e Séries Temporais 
	02
	40
	

	Inglês Instrumental I
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	Atividades ligadas à Produção
	40

	5º Semestre

	Pesquisa Operacional I
	04
	80
	

	Resistência dos Materiais
	04
	80
	

	Eletricidade Aplicada
	02
	40
	

	Mecânica Geral
	04
	80
	

	Inglês Instrumental II
	02
	40
	

	Engenharia Econômica 
	04
	40
	

	Legislação e Noções de Direito
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	Atividades ligadas à Produção
	40

	6º Semestre

	Pesquisa Operacional II
	04
	80
	

	Contabilidade e Custos Industriais
	02
	40
	

	Fenômenos de Transporte
	04
	80
	

	Elementos de Máquina
	04
	80
	

	Estratégia Organizacional
	02
	40
	

	Metrologia e Ensaios
	04
	80
	

	Total
	20
	400
	

	Atividades ligadas à Produção
	40

	7º Semestre

	Planejamento e Controle da Produção 
	04
	80
	

	Engenharia de Produto I
	04
	80
	

	Custos da Produção
	04
	80
	

	Gestão de Qualidade
	04
	80
	

	Simulação 
	04
	80
	

	Total
	20
	400
	

	Atividades ligadas ao TCC
	40

	8º Semestre 

	Gestão de Serviços I
	04
	80
	

	Engenharia de Produto II
	04
	80
	

	Finanças
	04
	80
	

	Logística da Cadeia de Suprimentos
	04
	80
	

	Confiabilidade de Processos e Produtos
	04
	80
	

	Total
	20
	400
	

	Atividades ligadas ao TCC
	40

	9º Semestre

	Manutenção Industrial 
	04
	80
	

	Gestão de Serviços II
	04
	80
	

	Automação de Processos Industriais
	04
	80
	

	Produção e Layout
	04
	80
	

	Trabalho de Conclusão de Curso I
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	Estágio Supervisionado 
	
	
	120

	10º Semestre

	Marketing
	02
	80
	

	Gestão de Pessoas
	02
	40
	

	Sistemas de Informação
	04
	80
	

	Inovação Tecnológica e Embalagem
	04
	80
	

	Empreendedorismo
	04
	80
	

	Trabalho de Conclusão de Curso II
	04
	80
	

	Ergonomia e Segurança do Trabalho
	02
	40
	

	Total
	20
	400
	

	Estágio Supervisionado 
	
	
	120


Resumo da carga horária do Curso

	Atividades
	Horas/aula
	Horas/relógio

	Disciplinas Formativas (Teórico Prático)
	4.000
	3.333

	Atividades ligadas à Produção
	
	200

	Estágio Supervisionado
	
	240

	Total
	
	3.773


A estrutura curricular do Curso de Engenharia de Produção é composta pelos seguintes Núcleos:

√ Núcleo de Conteúdos Básicos.
√ Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes – Básico.
√ Núcleo de Conteúdos Específicos. 
A Estrutura Curricular do Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção oferece uma carga horária de 3.773 horas, atendendo à Resolução CNE/CES nº 2/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de bacharelado em Engenharias, prevendo um mínimo de 3.600 horas e, também, à Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula.

EMENTÁRIOS DAS DISCIPLINAS 
As ementas com as respectivas bibliografias básica e complementar encontram-se no CD anexo, e as ementas das disciplinas que foram introduzidas, constam de fls. 43 a 50.

NÚMERO DE VAGAS 
(alínea “d” inciso III do art. 2º)
Vagas: serão oferecidas 100 vagas anuais, com no máximo 60 alunos por sala nas aulas teóricas.
Regime: semestral

Horários de Funcionamento: período noturno de 2ª a 6ª das 19h15min às 22h45min. 
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do curso: 3.773 horas/relógio.
Tempo para integralização: mínimo de 10 semestres e máximo de 18 semestres

CORPO DOCENTE
(alínea “e” inciso III do art. 2º)
A Instituição apresenta abaixo o quadro de docentes, com a respectiva titulação e disciplinas dos quatro primeiros semestres:

	Corpo Docente
	Titulação
	R/T
	Disciplina

	Ailton Luiz Sperandio
	Mestre em Administração – UNIFIEO
	H
	Gestão e Relações Interpessoais

	Antonio Sergio Vieira
	Mestre em Economia – Centro Univ. Ibero Americano
	H
	Economia

	Cláudia Cristina Ghirardello  Deccó
	Doutor em Engenharia Mecânica -USP
	H
	Cálculo I, II, III e IV

	Elivaldo Elenildo da Silva
	Mestre em Engenharia Civil – Univ. Federal de Pernambuco
	H
	Cálculo Numérico

	Francisco de Assis Nascimento Júnior
	Mestre  em Física – USP
	H
	Química  I e II

	Francisco Eduardo de Barros Forni
	Mestre  em Engenharia Civil – USP
	H
	Geometria Analítica

	
	
	
	Ciências dos Materiais

	
	
	
	Álgebra Linear

	Getúlio de Souza Nunes
	Doutor  em Educação – UNIMEP

Mestre em Eng. Elétrica - Mackenzie
	H
	Sistemas Produtivos

	
	
	
	Ergonomia

	Gislene Gertoni Almeida
	Doutor em Educação - USP
	H
	Português

	
	
	
	Metodologia do Trabalho Científico

	Glaucia Elaine Bosquilla
	Mestre em Oceanografia, Química e Geológica - USP
	H
	Química I e II

	
	
	
	Engenharia Ambiental

	Guilherme Garcia Mattei
	Especialista em Administração Industrial – USP
	H
	Probabilidade e Estatística

	Henrique Poli de Souza
	Mestre em Astronomia e Astrofísica pelo Observatoire de Paris-Meudon, França
	H
	Matemática

	Henrique Estanislau Maldonado Peres
	Doutor em Engenharia Elétrica – USP
	H
	Física IV 

	Sandra Bianca Henriques
	Mestre em Engenharia Elétrica – Univ. Federal de Itajubá
	H
	Programação Aplicada à Engenharia 

	
	
	
	Introdução à Engenharia

	Silvio Xavier Duarte
	Doutor em Engenharia Elétrica – USP
	H
	Desenho Técnico

	
	
	
	Representação Gráfica

	
	
	
	Eletrotécnica Geral

	Thiago Filho Francisco da Costa
	Mestre em Engenharia Elétrica - Mackenzie
	H
	Introdução à Engenharia 

	
	
	
	Eletrotécnica geral


O Corpo Docente composto por 15 professores, sendo 09 portadores do título de Mestre (60%), 05 portadores do título de Doutor (33%) e 01 Especialista (7%), atende ao disposto na Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.
A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Dr. Sergio Gozzi, Graduado em Engenharia de Produção (PUC/SP),  Especialista em Engenharia de Produção (USP) e Doutor em Administração, pela USP (fls. 36).

A Comissão de Especialistas verificou que em relação aos professores que irão ministrar as disciplinas do curso não há nenhum professor no corpo docente com formação específica em Engenharia de Produção em nenhum nível (graduação, mestrado ou doutorado). Além disso, os docentes das áreas básicas como Matemática, Física, Estatística e Letras não são contemplados no curso. O que pode prejudicar a formação básica do aluno. Professores de áreas específicas são importantes para que o aluno possa absorver os conhecimentos de forma concreta.
Em sua resposta ao item acima, a Instituição informa às fls. 36, que os professores que irão ministrar as disciplinas do Curso, deverá ser um corpo docente interdisciplinar, já que os quatro primeiros semestres dos cursos de Engenharia serão comuns a todos os estudantes de engenharia, com as devidas adaptações. Por essa razão, o Prof. Dr Sergio Gozzi, graduado em Engenharia de Produção integrará o quadro docente dos quatro primeiros semestres do Curso.

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS DISPONÍVEL PARA O CURSO
(alínea “f” inciso III do art. 2º )
	Secretaria
	01 Secretária e 03 Auxiliares 

	Auxiliar Técnico
	01 Auxiliar técnico de Informática

	Biblioteca
	01 Bibliotecário e 02 Auxiliares de Biblioteca 

	Técnico em Gestão
	01 Técnico de Laboratório


TERMO DE COMPROMISSO
(alínea “g” inciso III do art. 2º )
O Termo de Compromisso assinado pelo Presidente da Fundação está acostado aos autos de fls. 04. 

A IES apresentou novo cronograma de investimentos para do Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção (de fls. 51a 65).
2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Projeto do Curso de Bacharelado em Engenharia de Produção, apresentado pela Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco.

Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo de um ano, com possibilidade de prorrogação por igual período, a visita de Especialistas às suas instalações para a verificação do cumprimento dos Termos de Compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, reiterando-se que até essa aprovação a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.
A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 04 de fevereiro de 2015.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho, Rose Neubauer e Ulysses Telles Guariba Neto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de fevereiro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer
Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de fevereiro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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